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Escovas dentais: conhecimento dos pacientes portadores de 
hepatite C sobre essa possível via de infecção com o VHC

Garbin, C.A.S.; Rovida, T.A.S.; Martins, R.J.; Villar, L.M.; de Souza, N.P.; Garbin, A.J.I.

A hepatite C é uma doença que ataca o fígado sendo considerada um grave problema de saúde pública. Este estudo 
objetivou verificar a percepção dos pacientes com hepatite C crônica sobre a via infecção do VHC (Vírus da 
Hepatite C) através das escovas dentais. A população constituiu-se por 85 pacientes de ambos os gêneros, com idade 
superior a 18 anos, que estavam em acompanhamento ambulatorial. Utilizou-se um questionário semiestruturado 
composto por questões referentes aos seguintes assuntos: características sociodemográficas; vias de transmissão do 
VHC; possível transmissão do vírus através da saliva; infecção do VHC através das escovas; periodicidade de troca, 
forma de limpeza e desinfecção, e condições de acondicionamento das mesmas. A média de idade dos pacientes 
foi de 51 anos. Apenas 23,5% conheciam todas as vias de transmissão da hepatite C; 20% e 56,5% acreditavam 
na possibilidade de transmissão do vírus através da saliva, e das escovas dentais, respectivamente. Em relação 
aos cuidados e atitudes na utilização de escovas, 44,7% efetuavam a troca a cada 2 a 3 meses; 41,2% utilizavam 
o instrumento 2 vezes ao dia; 60% lavam-nas com água corrente após a utilização; 95,3% não utilizavam solução 
antisséptica para desinfecção das cerdas; 42,4% acondicionam a escova em cima da pia, dentro de um copo, xícara 
ou porta-escova; 61,9% utilizavam porta-escova de uso compartilhado. Conclui-se apesar da maioria dos pacientes 
acreditar que a escova dental contaminada pode transmitir o VHC; a limpeza, desinfecção e o acondicionamento 
das mesmas são deficientes.
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